
 

 

 
 
 

 
 
 

NOTÍCIA DO 2º CONGRESSO DA RESERVA VOLUNTÁRIA EM PORTUGAL 
 
 
    No dia 5 de Maio de 2018, na Academia Militar, os Reservistas Voluntários formaram na 
parada, a Comandar as Unidades de Cadetes do Mar e do Exército do país. Á tarde, 
apresentaram às famílias e convidados, os seus Cadetes formandos e os trabalhos finais de 
ano que realizaram. 
 

 
    A Direção Central da Liga dos Reservistas de Portugal assumiu, como lhe compete 
estatutariamente, a representação de todos os nossos associados RESERVISTAS 
VOLUNTÁRIOS, nessa memorável jornada, no anfiteatro da Academia Militar. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 

 
 



 
 
  Na presença de SEXA o Almirante CEMGFA, Silva Ribeiro, de SEXA o General CEME, 
Rovisco Duarte, de SEXAS os membros do Conselho Superior da Liga dos Amigos do Museu 
Militar, Generais Valença Pinto, Pina Monteiro, Rocha Vieira, Sousa Pinto, bem como de 
SEXAS os membros do Conselho Superior da Liga dos Reservistas de Portugal, Almirantes 
Silva Carreira e Bossa Dionísio, a Direção Central descreveu o percurso de afirmação em 
Portugal da Reserva Voluntária, nesta última década, contando com o apoio e estímulo 
decisivos, destes nossos prestigiados Conselheiros. SEXA o General Ramalho Eanes, na 
impossibilidade de estar presente, enviou uma mensagem ao Congresso, que foi lida. 
 

 
 

    O Presidente da Direção Central, 2º Tenente RC Ricardo Rosinha sumariou a evolução da 
Reserva Voluntária em Portugal, e nomeadamente: 
- Anunciou publicamente que SEXA o Almirante CEMA, Silva Ribeiro, na altura em exercício 
e ali presente, bem como SEXA o General CEME, Rovisco Duarte, também presente, 
assinaram os despachos de autorização do uso do uniforme aos Reservistas Voluntários, já 
fora do serviço ativo, com o posto com que saíram, quando no desempenho de funções 
estatutárias na Liga dos Reservistas.  
- Agradeceu a confiança em nós depositada e assumiu, em nome de todos, a 
responsabilidade de passar a transmitir nas Escolas, nas Unidades e nas Comunidades de 
cada um, fardados, a imagem do Ramo que servimos com orgulho. 
 

- Revelou ainda a constituição dos nossos Núcleos espalhados pelo país (14), as suas Sedes 
e Presidentes, bem como os três novos Departamentos da Liga, para apoio à sua 
intervenção e expansão no terreno. 
 

 



 
 
 
    A Secretária Geral da Liga, Tenente Helena Maciel, abordou os seguintes assuntos: 
- A disponibilidade dos Reservistas Voluntários para colaborarem na reaproximação dos 
militares RC, RV, SEN, SMO e QP na Reserva e Reforma, às Unidades Militares e da AMN na 
sua região, ajudando à reaproximação dos militares à sociedade civil, com reflexos no 
recrutamento. 
- O compromisso de todos nós, de valorização dos Reservistas que saem para a vida ativa, 
melhorando a descrição de desempenhos e o reconhecimento de competências adquiridas  
ao serviço das Forças Armadas. 
- O empenho prioritário dos Reservistas, na formação de jovens “Voluntários da Defesa” nas 
Escolas vizinhas, no incentivo às visitas de Unidades Militares próximas, na colaboração no 
“Dever de Memória” nas suas comunidades, e na dinamização do “Turismo Militar” na sua 
região. 
 
 
 

 
 
 
    Após as intervenções do Painel de Arguição e do agraciamento pelo Almirante Bossa 
Dionísio aos primeiros colaboradores Reservistas neste projeto, em nome da Confraria 
Europeia da Vela, o Presidente da mesa da Assembleia Geral comprometeu-se perante SEXA 
o Almirante CEMGFA e os Senhores Generais e Almirantes dos nossos Conselhos 
Superiores, a impulsionar as linhas de ação estatutárias enunciadas, agradecendo os 
incentivos, orientações e contributos que todos transmitiram. 
 
     
 



 

 

    A encerrar o Congresso, SEXA o Almirante CEMGFA, Silva Ribeiro, felicitou a Liga dos 
Reservistas de Portugal pelo empenho demonstrado na sua intervenção de terreno nas 
comunidades de pertença, nomeadamente a ação crescente nas Escolas, de formação de 
jovens Cadetes do Mar e do Exército e mostrou-se agradavelmente surpreendido com o 
empenhamento da nova Reserva Voluntária de Portugal em matérias tão relevantes para o 
desenvolvimento das Forças Armadas em Portugal, tais como o ensino nas Escolas, do 
Programa de Segurança, Defesa e Paz e o empenho dos Reservistas no debate sobre a 
criação em Portugal da Reserva Operacional, do Dever de Memória e do Turismo Militar, 
com repercussões estudadas de aumento do recrutamento, nos países nossos aliados. 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    Em concreto convidou a Direção da Liga dos Reservistas de Portugal a acompanhar e a 
participar nas três linhas de ação do EMGFA em preparação, com vista a promoverem a 
reaproximação das Forças Armadas à sociedade civil: 
 

CIDADANIA E FORÇAS ARMADAS 
 

ALISTA-TE POR UM DIA 
 

AS FORÇAS ARMADAS E PORTUGAL 
 
 

    Neste 2º Congresso, perante as figuras mais altas da hierarquia militar das nossas Forças 
Armadas, a Liga dos Reservistas de Portugal,  ASSUMIU O COMPROMISSO DE SE 
CONSTITUIR COMO A PRIMEIRA RESERVA VOLUNTÁRIA EM PORTUGAL, à semelhança 
das Reservas Voluntárias dos países nossos aliados. 
 
 


